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 OBJETIVO: Analisar o impacto da redução da jornada de trabalho na 
produtividade clínica e na qualidade de vida no trabalho (QVT) dos colaboradores 
de uma organização pública prestadora de serviços de saúde. 

MÉTODOS: O índice de produtividade, a arrecadação geral e por cirurgião-
dentista, o número de consultas por cirurgião-dentista, o número de pacientes 
novos, o prazo para marcação de consultas e o número de cirurgião-dentista no 
atendimento foram coletados e comparados entre os sete primeiros meses de 
2017 – período sem day-off – e os mesmos meses de 2018 – período com day-off. 
Dados acerca da QVT foram coletados das pesquisas de clima organizacional 
aplicadas antes e durante a vigência do day-off. O teste t de amostras pareadas foi 
usado para se obter as diferenças estatísticas entre as variáveis. Os dois períodos 
do estudo foram pareados mês a mês. As respostas da pesquisa de clima 
organizacional e as relacionadas às atividades desempenhadas no day-off foram 
analisadas por frequência. 

RESULTADOS: Os resultados mostraram que, nos meses em que a jornada de 
trabalho foi reduzida, houve aumento significativo nas variáveis de produtividade 
analisadas. Além disso, notou-se o aumento da frequência de respostas positivas 
na pesquisa de clima organizacional. A maioria dos profissionais relatou usar o 
day-off para aprimoramento técnico-profissional. 

CONCLUSÕES: A redução da jornada de trabalho, com a implementação de um 
day-off, repercutiu positivamente na QVT e na produtividade dos trabalhadores. 

PALAVRAS-CHAVE: jornada de trabalho; qualidade de vida no trabalho; eficiência 
organizacional. 
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ABSTRACT 

OBJECTIVE: To analyze the impact of reduced work hours on the clinical 
productivity and quality of work life (QWL) of the employees of a public 
healthcare organization. 

METHODS: The productivity index, general revenue and per dentist, the number 
of appointments per dentist, the number of new patients, the time for scheduling 
appointments, and the number of dentists attending were collected and 
compared between the first seven months of 2017 – the period without day-off - 
and the same months of 2018 – the period with day-off. Data about QLVT were 
collected from the organizational climate surveys applied before and during the 
day-off period. The paired samples t-test was used to obtain the statistical 
differences between the variables. The two study periods were paired month by 
month. The responses from the organizational climate survey and those related to 
the activities performed during the day-off were analyzed by frequency. 

RESULTS: The results showed that, during the months in which the journey of 
work was reduced, there was a significant increase in the productivity variables. In 
addition, there was an increase in the frequency of positive responses on the OCS. 
Most professionals reported using the day-off for technical and professional 
improvement. 

CONCLUSIONS: The reduction in working hours, with the implementation of a 
day-off, had a positive impact on the quality of life at work and on the productivity 
of workers. 

KEYWORDS: working hours; quality of life at work; organizational efficiency. 
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INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento das organizações está atrelado ao trabalho que 
as pessoas exercem dentro delas, motivo pelo qual, partir dos anos 2000, 
o tema gestão de pessoas passou a desempenhar papel crescente dentro 
da estratégia organizacional (COLNAGO; FARIA, 2014). Especialmente na 
área de saúde, em que a relação entre o paciente e o profissional 
representa o cerne do propósito da organização, é inegável que a melhoria 
da gestão de pessoas e a satisfação no trabalho são fundamentais para a 
entrega de serviços de qualidade. Neste contexto, as políticas de gestão de 
pessoas, como a flexibilização da jornada laboral, passam a ser vistas como 
vantagem competitiva das organizações.  

A discussão acerca da flexibilização das jornadas laborais e da 
implantação de programas de qualidade de vida no trabalho (QVT) é uma 
tendência recente na administração pública brasileira. Tais debates 
englobam aspectos como contratos flexíveis, compensação de horas, 
trabalho em domicílio e a extinção do controle de horário, além da 
redução da jornada de trabalho. Estas sistemáticas de flexibilização são 
consideradas uma forma de motivação, que visam satisfazer as 
necessidades dos trabalhadores, melhorando sua qualidade de vida e os 
tornando mais produtivos (CAMPOS; PIRES, 2014; CARNEIRO; FERREIRA, 
2007; MOCELIN, 2011).  

O tema redução da jornada de trabalho abrange questões como a 
melhoria da produtividade (BOSCH; LEHNDORFF, 2001; PENCAVEL, 2014), 
das condições laborais e da qualidade de vida dos trabalhadores 

(MOCELIN, 2011). Sob a ótica da produtividade e das condições laborais, 
longas horas de trabalho se relacionam com a fadiga e com o estresse, o 
que reduz o rendimento da equipe e aumenta a possibilidade de erros, 
acidentes e doenças (PENCAVEL, 2014). Sob a ótica da qualidade de vida, a 
redução da jornada de trabalho estaria relacionada à busca por melhores 
empregos, pois com a jornada menor, o trabalhador poderia dedicar seu 
tempo livre à família, à educação e ao lazer (FERREIRA; PILATTI, 2012). 

Percebe-se, portanto, que a redução da jornada de trabalho 
influencia a vida dos trabalhadores tanto dentro como fora do ambiente 
laboral (FERREIRA; PILATTI, 2012). Tendo em vista esta discussão, este 
estudo tem como objetivo analisar o impacto da redução da jornada de 
trabalho na produtividade clínica e na qualidade de vida no trabalho (QVT) 
dos colaboradores de uma organização pública prestadora de serviços de 
saúde. Além disso, buscou-se avaliar qual a escolha dos profissionais em 
questão, em termos de aproveitamento das horas livres provenientes da 
redução de sua jornada laboral. 
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MÉTODO 

DESENHO DO ESTUDO 

Estudo de caso, com abordagem quantitativa e qualitativa, 
envolvendo cirurgiões-dentistas atuantes em uma organização pública que 
presta serviços de saúde, localizada na cidade do Rio de Janeiro.  

Na organização, o trabalho é prestado em turnos ininterruptos de 
seis horas diárias, em esquema de revezamento de turnos, das 7h às 13h e 
das 13h às 19h.  

Para flexibilizar a organização do trabalho, a alta administração 
optou pela concessão de um day-off, de modo que os trabalhadores 
passaram a cumprir a carga horária de 6 horas diárias em 4 dias da semana 
(totalizando 24 horas semanais). No modelo anterior, eram cumpridas 6 
horas diárias em 5 dias da semana (totalizando 30 horas semanais).  

COLETA DE DADOS 

Como procedimento de rotina da organização, dados numéricos 
relativos aos atendimentos são coletados mensalmente e lançados em 
planilhas de Excel, com vistas ao acompanhamento de indicadores de 
desempenho. Esses dados serviram de base para o presente estudo. 

Os dados numéricos avaliados foram:  

a) índice de produtividade; 

b) arrecadação de indenização por procedimento total e por 
cirurgião-dentista;  

c) número de cirurgião-dentista no atendimento;  

d) número de consultas por cirurgião-dentista;  

e) número de pacientes novos; 

f) prazo para marcação de consultas. 

Como índice de produtividade, entende-se a razão entre o número 
de pacientes atendidos e o total de consultas disponíveis no período.  

A arrecadação de indenização por procedimento é a indenização de 
atos odontológicos, cujo recolhimento é realizado pelo paciente por 
intermédio de guia de recolhimento da União (GRU) ou por desconto em 
folha de pagamento. Tais indenizações são recolhidas em um fundo que 
obedece o regime particular de arrecadação, programação, aplicação, 
movimentação, contabilização e apuração de resultados.  
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O número de cirurgião-dentista no atendimento levou em 
consideração apenas os profissionais disponíveis para cumprir 
atendimento clínico, excluindo aqueles que estavam desempenhando 
outras funções, como as administrativas, ou aqueles ausentes por férias e 
por gozo de licenças (para tratamento de saúde própria, de interesse 
particular, para acompanhar cônjuge, etc.).  

O número de consultas por cirurgião-dentista levou em 
consideração o mesmo número de profissionais disponíveis para 
atendimento clínico e as consultas realizadas no período.  

O número de pacientes novos é o total de pacientes que dão 
entrada na organização, a fim de iniciar tratamento odontológico. Este 
número foi obtido no setor de triagem de pacientes, que faz a distribuição 
para qualquer agendamento nas demais clínicas e serviços.  

O prazo para marcação de consultas é o número de dias que o 
paciente esperou até o dia de sua consulta.  

A variável jornada de trabalho foi categórica, ou seja, dicotomizada 
em (0) para a jornada reduzida (com day-off) e (1) para a jornada padrão 
(sem day-off). Foram considerados, na comparação das jornadas, os sete 
primeiros meses de 2017 e o mesmo período em 2018.  

Os dados acerca da QVT foram coletados através das pesquisas de 
clima organizacional aplicadas anualmente na instituição. Utilizaram-se os 
resultados das pesquisas de clima organizacional aplicadas em abril de 
2017 e abril de 2018, respectivamente antes e durante a vigência do day-
off, para comparação dos dois períodos. A pesquisa de clima 
organizacional é realizada com a força de trabalho e contém questões 
fechadas sobre: 

a) satisfação e motivação das pessoas; 

b) ambiente e segurança no trabalho; 

c) relacionamento interpessoal no trabalho; 

d) liderança; 

e) comunicação; 

f) oportunidades de crescimento.  

Aplicou-se, também, um questionário sobre as atividades realizadas 
pelos profissionais no dia em que não compareciam à organização, na 
vigência da jornada reduzida. Neste questionário, os profissionais 
respondiam como suas horas livres eram utilizadas.  
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ANÁLISE DOS DADOS 

Primeiramente, fez-se uma análise descritiva da amostra. O teste de 
normalidade (Kolmogorov-Smirnoff) confirmou que a amostra cumpria os 
pressupostos de normalidade, possibilitando a aplicação de testes 
paramétricos. Diferenças estatísticas entre as variáveis, pareando-as por 
mês a mês entre os dois anos de estudo, foram obtidas com teste t de 
amostras pareadas. 

A análise de correlação visou explorar se a jornada de trabalho 
reduzida estaria associada ou não a um prazo de marcação de consultas 
maior, e se outras variáveis independentes, como número de cirurgião-
dentista em atendimento e número de pacientes novos, influenciariam 
essa associação.  

A significância foi estabelecida em 5%. Todas as análises estatísticas 
foram feitas com software comercialmente disponível (Statistical Package 
for the Social Sciences, SPSS Inc., Chicago, USA, versão 21.0). 

Com relação à pesquisa de clima organizacional, foram selecionadas 
três perguntas consideradas significativas para a análise da QVT:  

a) Estou muito satisfeito com o meu trabalho atual;  

b) Sinto orgulho de trabalhar nesta organização;  

c) Indicaria esta organização para outros trabalharem.  

As opções de resposta incluíam: concordo totalmente, concordo, 
discordo e discordo totalmente. A análise comparativa levou em 
consideração o percentual da força de trabalho que respondeu concordo 
totalmente as perguntas selecionadas, em 2017 e em 2018.  

As respostas relativas às atividades desempenhadas no day-off 
foram avaliadas por frequência.  

O projeto deste trabalho foi submetido e aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa do Hospital Naval Marcílio Dias, sob o Parecer no 
3.399.676, de 13 de junho de 2019. 

RESULTADOS 

Os resultados da análise descritiva estão apresentados na Tabela 1. 
Foi possível observar que, nos meses em que a jornada de trabalho foi 
reduzida, houve aumento significativo nas médias do índice de 
produtividade, de arrecadação geral de indenização, arrecadação de 
indenização por cirurgião-dentista e número de consultas por cirurgião-
dentista.  
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Basicamente, os mesmos profissionais trabalharam nos diversos 
setores em 2017 e em 2018; houve, porém, redução quantitativa: a média 
do número de cirurgião-dentista no atendimento foi menor nos sete 
primeiros meses de 2018 em relação a 2017, apesar de não ter alcançado 
significância estatística. Já o número de pacientes novos aumentou 
significativamente comparando-se os dois períodos. 

Tabela 1 – Análise das variáveis numéricas, de acordo com a jornada de trabalho 

Dados Sem day-off Com day-off P 

Índice de 
produtividade 

118,71±1,11 128,86±3,81 <0,001* 

Arrecadação geral 
(R$) 

172.400,91±17573,79 230.306,30±14116,94 <0,001* 

Arrecadação por 
cirurgião-dentista 
(R$) 

1.597,07±122,60 2.454,40±230,34 <0,001* 

Número de 
consultas por 
cirurgião-dentista 

118,86±13,99 136,29±10,87 0,03* 

Número de 
pacientes novos 

829,14±142,05 1.090,57±130,10 0,006* 

Prazo para consulta 
(dias) 

39,14±7,73 62,29±10,86 0,002* 

Número de 
cirurgião-dentista 
no atendimento 

109,00±11,46 94,43±9,32 0,06 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: Dados expressos em média e desvio padrão (±); * p valor: nível de 
significância ≤0,05; teste-t de amostras pareadas. 

O prazo para marcação de consultas durante a vigência do day-off foi 
significativamente maior se comparado aos meses com a jornada padrão. 
As análises de correlação, conforme a Tabela 2 mostra, revelaram que esse 
prazo teve correlação inversa com o número de cirurgião-dentista no 
atendimento (p=0,03). Observou-se, por outro lado, correlação positiva 
com o número de pacientes novos (p=0,05).  
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Tabela 2 – Análise de correlação com prazo para marcação de consultas  

Dados Correlação P 

Número de cirurgião-dentista no atendimento -0,581 0,03* 

Número de pacientes novos 0,533 0,05* 

Fonte: Autoria própria. 
Nota: Correlação expressa o R de Pearson; * p valor: nível de significância ≤0,05.  

Com relação às questões da pesquisa de clima organizacional, foram 
comparados os resultados das pesquisas aplicadas em 2017 e em 2018, 
em relação às três questões selecionadas. 

Tabela 3 – Pesquisa de clima organizacional: comparativo 2017 e 2018 

Questão da pesquisa de 
clima organizacional 

Força de trabalho que respondeu: 
Concordo totalmente 

2017 2018 

n % n % 

Estou muito satisfeito com 
meu trabalho atual 

34 31% 46 42% 

Sinto orgulho de trabalhar 
nesta organização 

58 53% 63 58% 

Indicaria esta organização 
para os outros trabalharem 

50 46% 60 55% 

Fonte: Autoria própria. 

O número de respostas ao questionário sobre atividades realizadas 
no day-off foi de 89, sendo que 60,7% (n=54) dos respondentes afirmaram 
que realizavam cursos e estudos em Odontologia nesse dia, como cursos 
de extensão, aperfeiçoamento, especialização, pós-graduação stricto sensu 
(mestrado/doutorado), elaboração de projetos, redação e revisão de 
artigos, participação em seminários e grupos de estudo.  

Trabalho em consultório particular e/ou clínicas foi desenvolvido por 
17 cirurgiões-dentistas (19,1%). Dos profissionais, 88% (n=78) relataram: 

a) realizarem atividades de lazer no dia livre;  

b) dedicar-se a cuidados pessoais e atividades físicas;  

c) atenção à família e filhos;  

d) consultas médicas e exames. 
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DISCUSSÃO 

Analisando-se a produtividade do mesmo grupo de profissionais 
submetidos a dois tipos diferentes de jornada de trabalho, verificou-se que 
a jornada com day-off proporcionou melhores resultados. Os índices de 
produtividade e o número de consultas por cirurgião-dentista 
aumentaram em relação à jornada padrão. Outros autores encontraram 
resultados semelhantes.  

Carneiro e Ferreira (2007), avaliando a redução da jornada de 
trabalho e sua relação com a melhoria da qualidade de vida em uma 
organização pública, verificaram que não houve diminuição da 
produtividade em virtude da redução da jornada semanal de 40 para 35 
horas. Pelo contrário, os relatos dos entrevistados indicaram que a 
produtividade dos empregados foi igual ou maior na jornada reduzida.  

No âmbito das decisões estratégicas da organização, a justificativa 
para a redução da jornada de trabalho se apoiou no argumento de que o 
aumento na demanda por serviços odontológicos ocasionou elevado 
desgaste físico e mental da força de trabalho, relacionados às pressões do 
cotidiano (o que inclui as metas de produtividade e de arrecadação de 
indenização por procedimento), ao relacionamento profissional-paciente, 
às responsabilidades do trabalho, às tarefas concorrentes e às condições 
de prestação dos serviços em odontologia (postura do profissional durante 
o atendimento, ruídos dos motores, insuficiência de auxiliares de 
consultório dentário, etc.).  

Na organização de saúde estudada, a implantação de mudanças 
relacionadas à organização do trabalho encontra certas barreiras, pelo 
fato de que há pacientes marcados para horários definidos. Portanto, a 
opção pela redução de um turno de trabalho, com a instituição de um day-
off, se deu pela dificuldade de estabelecimento de outras formas de 
organização flexível do trabalho, a exemplo dos horários variáveis, banco 
de horas ou trabalho em domicílio. 

Campos e Pires (2014) ressaltam os benefícios conquistados com a 
flexibilização da jornada laboral sob o ponto de vista da organização:  

a) redução do absenteísmo da força de trabalho;  

b) aumento da produtividade;  

c) diminuição da hostilidade em relação à chefia;  

d) diminuição da impontualidade; 

e) aumento da satisfação.  

Para estes autores, a flexibilização do tempo de trabalho pode ser 
entendida a partir do número de horas de trabalho, incluindo a jornada de 
trabalho diária, semanal, mensal ou anual, dependendo do período de 
referência.  
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Colnago e Faria (2014), entendem que a discussão acerca da 
flexibilização da jornada laboral deve levar em consideração dois 
objetivos: condições de trabalho mais favoráveis para os servidores e 
resultados mais eficientes para a organização.  

Para Campos e Pires (2014), embora a flexibilização possa ser útil 
para a organização e para o aumento da satisfação do servidor, ela precisa 
ser atrelada a algum instrumento que garanta que a prestação de serviços 
continuará satisfatória ou melhorará. Este instrumento, ou a necessidade 
de contratualização de resultados, já existe na organização de saúde 
estudada, na forma de indicadores de desempenho e de metas que 
precisam ser atingidas em determinado período (por exemplo: índices de 
produtividade e arrecadação de indenização por procedimento). 

Considera-se, portanto, que o desempenho organizacional deve ser 
harmonizado com o bem-estar dos trabalhadores. Com a contratualização 
de resultados implantada nas organizações públicas, a preocupação com a 
motivação do servidor ganha mais espaço. A rigidez da jornada de trabalho 
e o simples cumprimento de horários passam a ser tema secundário 
quando o foco da instituição passa a ser o atingimento de resultados 
pactuados.  

Portanto, a redução da jornada de trabalho é apontada como um 
modelo que favorece o aumento da produtividade, mas este efeito 
depende da modernização da organização do trabalho (BOSCH; 
LEHNDORFF, 2001). Além das mudanças organizacionais, é necessário que 
haja também mudanças culturais, de modo que o efetivo aumento da 
produtividade aconteça com o esforço dos trabalhadores no sentido de 
intensificar e focar nas atividades laborais (GASPAR, 2017). De fato, para 
Daehn e Tosta (2019), o sucesso da flexibilização depende unicamente das 
pessoas.  

Na organização estudada, acredita-se que pode ter havido um 
melhor aproveitamento do tempo e aumento da intensidade do ritmo de 
trabalho com a redução da jornada, resultados compatíveis com aqueles 
apresentados por Carneiro e Ferreira (2007). A intensidade do trabalho diz 
respeito à redução de paradas, interrupções ou intervalos, de modo que o 
trabalho é mais intenso e produz mais resultados, assim como consome 
mais energia do trabalhador.  

Para que se aumente o ritmo e a intensidade do trabalho, no 
entanto, é necessário que os empregados estejam altamente motivados, 
conforme relatam Eberendu e Kenneth-Okere (2015). Para estes autores, 
trabalhadores motivados apresentam maiores níveis de engajamento e 
são mais suscetíveis a realizar tarefas desafiadoras no ambiente de 
trabalho.  
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No caso estudado, a instituição do day-off poderia ter sido apontada 
como a responsável pelo aumento do prazo de marcação de consultas. Há 
que se analisar, contudo, que a média de cirurgião-dentista no 
atendimento clínico foi menor durante a vigência da jornada reduzida, em 
um número de 14,5, quando comparada com os meses da jornada padrão.  

Além disso, em relação a 2017, o número de pacientes novos 
aumentou 31,5% (n=261) durante a vigência do day-off. Assim, pode-se 
considerar que as variáveis número de cirurgião-dentista no atendimento 
e número de pacientes novos explicam o aumento do prazo de marcação 
de consultas, e não a jornada reduzida, em si.  

Colnago e Faria (2014) avaliaram a redução da jornada de trabalho 
em uma instituição federal de ensino superior sob a ótica de diferentes 
atores. Do ponto de vista dos dirigentes e gestores, os impactos mais 
importantes da flexibilização da jornada laboral estariam no 
favorecimento à reorganização do trabalho e na melhoria da qualidade 
dos serviços universitários prestados. Os técnicos administrativos e os 
membros do sindicato que os representam apontaram como ponto crucial 
da flexibilização a melhoria da QVT.  

Neste estudo considerou-se, além do debate sobre a relação jornada 
de trabalho e produtividade, a variável QVT, cujo conceito, na literatura, 
usualmente é referido em termos de indicadores de satisfação e 
envolvimento com o trabalho, comprometimento organizacional, intenção 
de mudar de emprego, produtividade, absenteísmo, estresse, autonomia, 
reconhecimento pelo superior hierárquico e remuneração adequada  

(CARNEIRO; FERREIRA, 2007).  

De fato, a duração da jornada de trabalho é definida como um 
parâmetro de qualidade de vida, de modo que a redução de horários 
ampliados e a flexibilização poderiam contribuir para um melhor 
ajustamento entre a vida profissional e particular dos servidores 
(MONTOYA CÁCERES et al, 2017; MOCELIN, 2011).  

Nas organizações, dados relativos ao clima organizacional são 
considerados possíveis indicadores de resultados em QVT, os quais se 
mostram adequados à análise dos impactos da implementação de 
programas nesta área (OLIVEIRA; LIMONGI-FRANÇA, 2005).  

Avaliando-se os resultados relativos às três perguntas selecionadas, 
nota-se aumento do percentual da resposta Concordo totalmente em 
2018 em relação a 2017 em todos os quesitos, o que sugere impacto 
positivo da redução da jornada na satisfação da força de trabalho.  

De forma semelhante, Montoya Cáceres et al. (2017), estudando a 
satisfação no trabalho e o clima organizacional em funcionários de uma 
universidade estatal chilena, verificaram que todos os funcionários cuja 
carga horária era menor que 40 horas semanais relataram estar satisfeitos 
com o seu trabalho.  
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Eles foram também os que apresentaram os maiores índices de 
satisfação na pesquisa de clima organizacional, em comparação com 
aqueles que trabalhavam 40 horas semanais ou mais. 

A QVT e a satisfação no trabalho são temas que ganham 
importância, já que, atualmente, os diferenciais competitivos das 
empresas envolvem muito mais questões relativas ao conhecimento 
desenvolvido e mantido na organização e às pessoas que nela trabalham 
do que aos seus aspectos tangíveis como tamanho e estrutura física 

(OLIVEIRA; LIMONGI-FRANÇA, 2005). 

Considerando-se que a organização em questão é prestadora de 
serviços, a melhoria da gestão de pessoas, a satisfação no trabalho e o 
clima organizacional são fundamentais para a entrega de serviços de 
qualidade.  

Asef e González (2017), em uma avaliação sobre a correlação entre o 
clima organizacional e a qualidade do serviço prestado em uma instituição 
de educação, corroboram esta perspectiva. Os autores concluíram que 
existe alta correlação entre as variáveis clima organizacional e qualidade 
do serviço e enfatizaram a importância da variável clima organizacional 
dentro das instituições.  

O estudo realizado por Berberoglu (2018) com funcionários de 
hospitais públicos revelou que a percepção positiva do clima 
organizacional produz níveis mais altos de comprometimento 
organizacional, o que inclui a relação do funcionário com a organização e 
sua intenção de continuar trabalhando nela ou não. 

Martinez Cortes, Rodriguez e Toro (2019) pesquisando clima 
organizacional em um centro de saúde no México, relacionam os 
resultados pouco satisfatórios auferidos pela pesquisa de clima 
organizacional com níveis de desempenho abaixo do esperado na 
organização, no que concerne aos seus objetivos e metas.  

Portanto, práticas que melhoram o clima organizacional e a 
satisfação das pessoas, como a redução da jornada de trabalho, podem 
gerar resultados positivos para as organizações prestadoras de serviços. 
Entre os resultados esperados estão: maior motivação dos servidores, 
melhor qualidade do serviço prestado e aumento da produtividade. 

Alguns autores enfatizam os aspectos negativos relacionados à 
flexibilização da jornada laboral.  

Dastmalchian e Blyton (2009) consideram as dificuldades de gestão 
da introdução e da manutenção das jornadas flexíveis e chamam a 
atenção para a necessidade de equilibrar as características positivas da 
flexibilização, como versatilidade e adaptabilidade com possíveis prejuízos 
nas características organizacionais de continuidade e de estabilidade.  
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Para Colnago e Faria (2014), a implementação de jornadas reduzidas 
em uma universidade no Brasil foi considerada um processo bastante 
complexo, principalmente em virtude dos diversos contextos de trabalho, 
cargos e funções da organização. Daehn (2020) acredita que a 
flexibilização da jornada pode prejudicar a comunicação entre as equipes e 
o compartilhamento do conhecimento dentro dos setores, motivo pelo 
qual a autora sugere que o processo de flexibilização compreenda a 
revisão dos processos de trabalho. 

A redução da jornada de trabalho é fortemente aconselhável 
(CARNEIRO; FERREIRA, 2007). No entanto, é necessário que outras 
medidas sejam implementadas com vistas à introdução de uma efetiva 
política de QVT, a qual deve incluir, por exemplo, o manejo do desconforto 
físico-ambiental, dos obstáculos burocráticos ou de hierarquia e o 
suprimento da carência de pessoal. Com um modelo de gestão abrangente 
baseado na QVT e com profissionais motivados, os resultados tendem a 
ser o aumento da produtividade das organizações e da qualidade dos 
serviços prestados (DAEHN; TOSTA, 2019). 

Com relação ao day-off, observou-se que seu aproveitamento 
compreendeu uma ampla gama de atividades, incluindo a dedicação a um 
novo trabalho (atendimento em consultório particular), qualificação 
profissional, prática de atividade física, descanso, dedicação à família ou a 
afazeres domésticos e práticas de lazer, atividades semelhantes às 
apresentadas no estudo de Carneiro e Ferreira (2007).  

A maioria dos profissionais relatou utilizar o day-off para 
aprimoramento técnico-profissional. A utilização revela, a princípio, que a 
redução da jornada de trabalho repercutiu positivamente na gestão do 
conhecimento (captação e compartilhamento de conhecimento) dentro da 
organização. Daehn (2020), estudando a jornada de trabalho flexibilizada 
em uma universidade pública federal relata que a flexibilização facilitou o 
acesso dos servidores à capacitação, incluindo cursos de graduação, 
mestrado e doutorado.  

De fato, as práticas de gestão que encorajam os profissionais a se 
qualificarem são consideradas importantes, já que as organizações se 
beneficiam de uma participação de maior qualidade dos empregados no 
trabalho ao mesmo tempo em que estes se beneficiam por participarem 
de forma mais eficaz das atividades desenvolvidas no ambiente laboral 
(DASTMALCHIAN; BLYTON, 2009). 

No caso estudado, a redução da jornada laboral, com a 
implementação de um day-off, repercutiu positivamente na QVT e na 
produtividade dos trabalhadores. A redução da jornada de trabalho, neste 
contexto, parece uma boa opção, mas que carece de melhor 
acompanhamento e maiores estudos ao longo do tempo.  
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Há que se considerar, também, os desafios futuros da organização, 
que incluem o planejamento e a introdução de uma política abrangente de 
QVT; a definição de métricas para a mensuração do impacto destas 
políticas em sua estratégia e o estabelecimento de métodos de avaliação 
do estresse a que os seus profissionais estão submetidos. 
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